
DESTERRO-- DOMINGO ti DE SETEMBRO DE tSS9. N. tu.. 

ｾ ｯ＠ CRUZEIRO DO S L. ｾ＠
JO.BNA.L POLITICO, LITTEBA.BlO E ｾｏｔ ｉ ｃ ｉ ｏｓｏＮ＠

Publica-se as quintas-reira e domingos. Assigna-se nesta typ., onde recebem-se quaesqucr artigos, escripl05 com decencia. 
P AI\TIOAS dos corrciog terrestres da capital a citlade da la:z;unu nos dias L", 11, 17, e 23, chega a Laguna no diils 3, 13, 19 e 25, volta 
da Laguna nos dias 7, t t, 20 c 28,chega a capitaln05 dias 9,16, ':22 e 30. P ara a cidade de S. Francisco e ponlos intermediario nos dias 12 e 28. 

E X P E O 1 E N T E DE SE TEM B R O. 

-- 1. •• _-

Ao Dr. chefe de policia -- Rm:pondendo 
aoseo ollicio n. 141 de 30 L1e agosto ultimo, 

não sendo as fendas anecadadas I cla 
lectoria de Porto Rello, nem as arrCca­

. U1lUilS pela de S. Miguel, sufficientes para 
face as despczas , que por ellas ｪｾ＠ ge 

lJa:tem, não pode tor logar por nem lima 
o pagamento dos vencimentos. dos 

as destacados na freguezia do Tijucas, 
s. s. reclama no dito omcio poderá 
ser mesmo em Tcjucas feito o pag' ­
por qllulquer negociante que a is ,o 

, e (Iue queira receber nesta o ljilC 
pagar. quor \)01' si , quer por seu cor-

capitão do porto -- Do\'ol\'enLlo, ru­
_ .nu"" o pedido, de alguns objectos pora 

enfermaria da companhia de aprendizes 
nhoiros , que accompanhol1 o seo oficio 

30 do moz passado, a fim de os mandar 
.rOml)lar. 

Idem -- Communicando-Ihe ha\'er envi­
a0 Exm. Sr. ministro da marinha o pe-

dido que accompanhf)u o seo oGicio n.262 
dalarlo fIe hontem, de um corre com trez 
cha\'es para 3. compan hia de apreJldizes ma­
rinheiros. 

-- 2--
Ao tlelcg;ldo do director geral das terras 

pu blicas -- Communiculldo-lhe , para sci­
encia da repartição, que por ter de seguir 
para a Corle o direclol' da colonia militar 
do Santa lhereza J050 Xnvier de Souza, 
entregou ao ｾｪｵ､｡ｮｴＨＩ＠ Francisco Ilamircs 
Cilrduzo a ､ｩｲ･｣｣ｾｯ＠ da colonia no 1." de 
agosto proximo passado. 

A administração da razenda prol incial 
n. 237 -- Mand ilDLlo entregar pela col/eclo­
!'ia da Laguna ao reverendo \'igario de S. 
IMo de Imaruh y a quantia de 5008000 pa­
ra repilros da reSI)ectiva matriz. 

Communicou-se ao \'igario, para seo co­
nhecimellto. 

-- a--
A administração da razenua provincial n. 

ＲＳＸＭＭｾ ｬ ｡ｮ､｡ｮ､ｯ＠ pagar ao capil<io JostÍ Por­
lirio Machado ue Araujo; a quantia de 
5678300, desll6ndida com a obra da cadea 
da capital no mez de agosto finLlo. 

Portaria coucedendo dous mezes de Iicen­
cu com vencimento de ordenado á proresso­
ra publica de primeiras letras da fl'eguezin 
de llajahy O. Maria Leopoldina u;) Gloria, 

deb.ando em seo logar pessoa habilitada pa­
ra ensinar. 

Communirou-,e ao dircctor da instruc­
Cão, c a ｡ｾｭｩｮｩＸｬｲ｡￧￣ｯ＠ ｾ｡＠ ｦ｡ｺ･ｮｾ｡＠ prol'in­
cia!. 

a:lmini5tração pro\'incial n. 2(0--Mun­
dando pagai' a Marcellino Julião ｆ･ｲｮ｡ｮｾ･ｳ＠
a quanlia de 1SiOO do concerto da mala do 
cor reio de Lages. 

Portaria concedendo um mez de Iicenca 
com venciniento de soldo par.! ir ao Rio de 
Janeiro tralar de sua saudo aO cabo d'cs­
quadra (le jnranteria da rurça policial Lou­
nÍllço José da nocha. 

-- 5--
Ao Dr. chere llr policia -- Respondendo 

ao "eo officio de 3 do corrente, em que re­
clama a t1ispen,J, a pedido do delegado de 
policia do termo da callilal . do serviço da 
gllllru3 nacional" pai a Zererino de Souza 
SarmenlO, que esse guarda j:J 
disllensa do seniço, allegando ser inspec­
tor de quarteirão; mas mandando informal' 
aos command,lntes, allegaram estes que o 
peticio nario era analphabet.o, o que p.arece 
verosimil pelo menos em vista da asslgna­
tura do reqllerlmenle. Sendo assim, não 
pode elle desempenhar as funcçõcs do ins­
pector, CUjl nomeação foi feita sem conbe­
cimenlo dessa circunstancia; mas comoda 
parte dos com mandantes possa ha\'er ex a-
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geraçl0. e c\.ageração ClU atia pela lelra tia 
,I,;si;;nalura. convem lluC s. 5.', lratando 
de \crificar cssa circunslancia, inrorme á 
respeito. 

Ao commandanle (lo balalhão (I'artilha­
ria da guarda ndcional-- Comlllunicantlo­
lhe hal'cr dispen ado no uia 7 tio correnle 
110 -efl iç.o da guarua nacional aos guardas 
José :'\arci'ú do Linumen to, e Fr,Jlleisco 
José da CosIa. por lerem de. na qualitlade 
tle mnzicos, assistir aO Te-Oeum. 

.\ atiminislraçãú ua razeoua prol inoi.1ln · 
2ll-- .Januando pagar aO capilãoJosé r or, 
Urio ｾｬ｡ ｣ ｨ｡ｲｬ ｯ､Ｇ Ｑｲ｡ｵ ｪｯ｡＠ quanli.l ue Jíl '060 
despeodida com a obra do ｌｹ ｣ｾｯ＠ 00 Illél de 
(J"o> to pro\imo passJuo. 

Idêm n. 2ld -- rtIandaudo paga r ao ca­
pilão Jos.! Porfirio )fachado d',\raujo. a 
'luanli,1 ti o 193 920. despendlúa com a 
obra do caco da rlla uo P rillcip8 no mez de 
;lg05tO pro\irno passado. 

,\0 agente da compJnbiJ dos ｰ｡ｾｵ･ｬ･ｳ＠ á 
I'a por -, 31aodando dar uma pa"""elll de 
conl ez'para o Rio de Janeiro a LourclIco JUS!! 
di! Rocba, pagando elle as commedorias. 

Portaria para que na ｦ ｵ ｴｬ ｡ｬ ･ Ｕ｡ｾ＠ e I e.,(is­
Iros ,e lJãO ponha impcdimeuJo do 1' . teuen­
te d'armadl ｾＱ［ｩｕｯ･ｬ＠ .lloreira da Siha. quo 
segue para a Corte, 

A ndmini;:t rarão prol"incialn. 2 í 3 -- r iI­
ra que manúe rcceber de )Ia nocl da CosIa 
ｐ ｾ ｲ ･ｩ ｲ｡Ｌ＠ e entregar pela cullectol'ia d.1 L,I­
!!una ao Or, Juiz de direi to da comarca a 
quantia de '2UOS rs. de eos \encimento; do 
mez de agosto findo. 

--6--
Ao tenente coronel ｡ｾＧｩｳｬ･ｮｬ｣＠ n. 13:1 -­

COlUmunicJndo-lhe l).Ira os 11ns 1'0111 cnien­
tes que o r. coronel commandante do ba­
talbão do deposito. na qualidade de olJieial 
mal ' graduado. del'e tomar o commandu tlJ 
furça. que tem de formar em parada no dia 
7 do corrcllle. 

.AO delegado do direclor das terras pu­
hllcas re;;pundcndo ao _ o omcio n. 13 tla­
tado de b?ntem. que cumpre que s. s, Ｂｩｾ｡＠
para o ltaJahy á \"Crificar os trabalhos fci-

\) 
;< 

los P 10 engenhei ro Carlos Carçon Rev iere, 
e puuer ser esse seniço feilo antes de 2 i 

do correnle . dia em que deverá egu ir para 
a colonia D, Francisca, a fim de examinar 
os trabalhos da estrada, e proceder ao or­
çamento da despesa prol'avel a razer-secom 
li conclusãO úa igreja cathulica, e casa de 
Ora çào protestante. 

.\ administração pro\ incial n, 2H--Man­
ddndo entreg.lr a Jacinto Ferreira de Mello 
a ｾｵ｡ｮｴｩ｡＠ de 2:0UU$UOO. por con la do ｳ･ｲｾ＠
I iro que está razendo na estrada de Lages, 
dJ5 Taquaras á 1I0a lista . 

Ao ｡Ｌ［･ｵｴｾ＠ da .companhia dos paquete á 
I apores da linha Intermediaria cru S. Frun­
c;slo-)J;lnu,mdo dar pds5ugem .le e tado 
(Iara csta capital a Paulill<1 Parucher. e 
sua filha ｾｬｊｲｩ｡＠ Illnlher e !ilha do profes.:ior 
do ll'eco Paruchllr , pagando ella as come­
dorias. 

o CRUZEIRO DO SUL, 

o DL\. SETE DE ETEMIlRO. 

E'. um d'cIucl!es que ,jirmais podem ,cr e3-
ｱｵ･ ｾ ｬｬｬｯＬ＠ pelo, filhos da terra de Santa Cruz ; é 
oaOOllcr,. riO tio gl rio"o dia cm que o magna-
011\10 fundador do Imperio Brasilei ro - ollou 
nJ, ca mpo, do tp r ranga o enLhusiaslieo bra­
tio. CJIIC fUI para lodo o >cmpre ('o mo altiva di­
\ ｉｓ Ｌ ｾ＠ - c ｬ ｡ ｭｰ ｾ ｲＭ Ｘ･＠ com lelra, de fl)°o no,; co­
ｲ｡ｾｯ｣ｳ＠ de t ,t\" o, Lrasileiros--I:'>!DEPE;';DEN­
CI.\ OL MJIlTE ! 

ｾｉ｡ｩｳ＠ de Ire, seculos tinham decorrido de 'de 
c!ue ,o ｾｲ｡ｺＢｬ＠ fõra in,a"pto nQ Il.app" do mundo 
tooLc ItlO. c ma" de Ires ｾ｣ ｴＺ ｬｉｬ ｯｳ＠ a tinham con­
tcmpladu-- com a frunte CUrI ada ao j u"o do 
de-po!l.mo ! " 

Tinham de"orrido mais de lres ｾ｣｣ ｵｬ ｯｳ＠ e o 
DrJz I arnua cra e,' Ｇ ｲ ｾＬｯＡ＠ ... 

Jà todo o re.to do (ontincnte des 'oLerto por 
Colombo-o nale:;,'ole .-Linha enloadooo meio 
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de campos alastrad03 de cadavel'tl8 dos 
da llrannia o 111 mno da libérdade. A 
ca toda-do Norte ao Sul-livre. grande 
liva era um proteslo eloqucntc contra os ' 
nhOlOS felT03 que aioda manietavam os 
tos pul 'o '-do gigante do porvir .-A e.;pad. de 
Washin"lon nos campos de Ncw-York. e o he­
r.ol,mo de Bulivar nos valles de Ayachucho­
llnham c;magado o despotismo brilannice e 
JlespJnhol no solo americano". 

O Drazil só-era ainda escravo I 
. Mas a eporha traçada pela mão dc Deus DO 

11\ro dos de,linos de nossa palria.-o dia de 
no"a ld,erdade-ja sobrancei ro 50 destacava DO 

horisoo!c do futuro, 
Era no decorrer do anno de 1821,-e o gi­

gante americano .-que até enlão jasera esti­
ｲｾ､ｯ＠ no pu da deshollra. afundado em letbar­
glco SOIUIIO. subilo ,enle revoll'er-Ihe as en­
tranhas as lavas do um volcão, aos sons de 
c1ectrica voz que do intimo do cora cão Ibe bra­
?a: ｾＨｄ･ｩｰ｣ ｲｬ｡Ｎ＠ ó giganto. que õ leu dormir 
Ja vai somoo de couarde! Eia! Desperta! le­
vanta altiva. a froolo do pó do captivciro ; lava 
a face pollUlda polas manchas do despotismo; 
saeode os duros grilhõe; que te arrouxeall os 
pulsos de escravo! Acorda-ao, hrados-dol 
Wa'hington. d03 Lafayete. San Martin, e Bo­
hvar:-Ergue-te--ó leão, aos bramidos d'cosas 
herolcas tcmpes tades--que revolvem o velbo, e 
o novo mundo !--Naõ ouves o ribombo das me­
tralhas nos campos da União. do Peru, do Chi­
le. da Dolivia 'l Escula esse echo que retiDII 
nas caverna., de tuas mootanhas , que eslreme· 
ce as palmeiras de tuas florestas, c que 
oas ondas d'e.ise occeallo te 
ｴｾ Ｕ ［＠ e5cuta-o-oaõ ouves bdldar.....::libcrdadtl. 
Ｍ［ｾｩ＿＠ ＮＭｾｲ ｧ ｵ･Ｍｴ･Ｎ＠ ó gigante-que o tel 
m.r Ja vai somoo de ｳ･ｾ ｵｬｯ Ｇ＠ ! ... » 

E o gigante. quo semi-morto-íazj;I-CIIIII. 
ça no Amazonas. - pés no 1'rala - subl& 
levanta cntoando um hrmno à liberdade, 
arrancando dos punhos á irrisorid cadêa 
rrcndia, arroja á face do de potismo! 
ｾ＠ o ,'elho 1'0 rtugal, livido c tromulo, 

- JOI en - anda ha pouco submisso 
sublime agora de sagrado enthusiasmo, 
ｾｬｕ＠ estandarle auri-verde- de-fraldado 
]0 · Ｈ｜｡ｾ＠ auras da liberdade bradar-lbe­
DEPE;';OEi\CIA OU MORTE t • , , , 
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E o UnI .. CIIIIDI • ｾ＠ .. 
ｾ｡ｮ､･Ｘ＠ e ｩｄ､･ｰ･､ｲｾＱｯ＠
sil, - bontem cola I 
. . . . .. . .. . 

Eis o raclo reglIbdo ...... do .... . 
no dia eele de .......... • U_ 
dos Reis ｾ｡＠ Europa, .......... ｾ＠ ... lia • 
doocndtlllCla amerlcaDa, - ...... lIlII ....... 
410 Ipl'ranga - 0<118 priIMlro srIlo que raa.­
bando do AmalOllU 80 Pnla -.-a li ...... 
daralso, erguido na JIh9I )ItIhlkla de Vila 11-
('a, -linclo alnd. do 1!8IIeI'OsO IIII«UB do IIl11b 
Silva Vavicr-o priae'fU mlrl)rda i ___ 
drnria do Brasil, e ｶｩｾ｡ｲ＠ os reslos mutir. 
d'ei-ei brl'Oi guerreiros 110 plyo-qne cobrllDl 
° ca m po do I pljUl'a. 

Sal ve-ó dia !lBle de Selembro! - Selve-ó 
dia de liberdade! 

5ol,e Inslros saõ apenai paiSldos- de,de que 
o heroc - PEDRO 1,' - dls.'IB aos braiile:ros !lflis 
Iiues, - ｾ＠ o ｮｾ｡ｳｩｬＭ grande, altivo e respei­
lado, leru tnsrrlpto !'Cu numo no liHO das pri­
meiras nações do COi\CN1, ｡｢ｲｩｾ｡､ｯ＠ á sombra 
da rrondosa arvoro - da Constiluiçaõ.-

Ilmiloiro'l!' ｓ｡ｾ､｡Ｇｩ＠ ｣ｾｲｵ＠ ｾ･ｩｐ｣ｩｴｾ＠ e ;nll;u;ia,: 
mo a inscripçaõ gr,lvada no rrontc"picio da lIis­
loria do 8rasil ; - contcm um nOllle, uma data, 
e uma dh isa - PEnno t... [TE O[ SKTEMono, 
E ｉｾｄｅｐｅｾｄｅｾｃｉＮ｜＠ OU MOllTE. 

V ARIED.\DE, 

Belacão fiel 
• 

E I'ERDADEIRA 

DAS DISPUTAS, 
Quo huma Mulher ca.a<la <le frc_co te\'o com sell Man­
do pela no.o querer leva.r a ver as Danc;as,o o Fogn. 

ODlU llUITO UTlL, 

E neccssarla a todos ｵｬｲｩｵｾｱｵｯ＠ scxús. que tiverem lrn­
tlções do se casar, jo uquellcs, que a Sf'mercm no 
catnclfO . 

( Conel usão, ) 

Mulh. Mas se o bomem quizer que ella domino? 
Abr. Não póde querer tal, não se amofine. 

Eu lhe exponho os molivos da desordem, 
E o que ｲｾｺ＠ com qlle nella alguns concordem. 
Quasi lodos se casão sem primeiro 
Sondar senão se a noiva lem dinheiro: 
Se o ､ｾｉ｣＠ 110 al'ullado, importa nada 
Quo ella seja carcuoda, 011 alrijada: 
So alguns pJrenleS lelll, que se lhe; possiío 
Inrames, que o; Cum quibus ludo a Joçiío. 
Se ｨｾ＠ louca, menlecapla. respondona, 
Que o ler riquozas de I'irludo a abuna, 
E como olla he quem IrOUle para casa, 
Todo o esrurço raz por fazer vasa: 
E se di! eom marido p .. pa assorda 
Dos que fazem em ludo a lisla gorda 
Inimigos de ludo que be Ir .. balhu, 
Amanles do socego, c do baralho, 
As duas palboladas, e á moganga 
Sobre 115 bombrOI Ibo pOc a dura canga; 
Porém alarracada de maneira, 
Que expulsa-la nao possa; Inda que queira. 
Com ° tempo conbece ° bom marido 
A ralta que imprudeale ba com_lido, 
A mulbor lotalmeolo abandOlllndo 
As redeas do go,eroo, nao peDllodo, 
Vuo o ser demasiado em ser &Iocero 
Ua do vir a parar em dellempero. 
Qucr ° pobre emeadar a su" locorll, 
lias nao pódo com medo da lal fllrla, 

l.etIo ....... 

ｾＺＺｾ＠ ］ｾＢＢＺ［ＮＬ･ｭＬ＠
Oúe j* pcicIea prepr l1li dIIoogaoos ; 
II eu belde .Clr aqui IIMltlda 
Sendo moça, 8 lia &ao poIICO 'rteebida ? 
T.I nao IOII'rO: eu "'1110: eo arrebenlo 

,As mA. da cruel rah", e do tormenlo. 
Mar. E.lalo quando bem Ihl'l p;lrecer : 

Arrebenlc lambem quanlo quizcr; 
E se alguma c:.peraoÇ3 Inda Ih" ｲ･ＮｉｾＬ＠
De ir razer seu papel hoje na re la • 
Quo a raça no que diz ter parcimonia , 
Pude, Pode eslalilr sem cerimunia ; 
PoIS segundo esereve Madama Aslonsa, 
Entre ｾｭｩｧｯｳ＠ 11011 da/Itr gl'ringollçu. 
Mais racli lia de sen ir cá ｾ＠ China, 
ｑｾ･＠ haja de ir :i ruocção boju a menina, 
ｾ｡ｯ＠ so pelas razôes, quo acima expuz, 
Mas por outras, que iriío agora á luz. 
Em primeiro lugar: Eu sri de cerlo. 
SuppuSlo que oão sCJa u,uilu e.perlo, 
I)ue a senbora, nem ou Iras semelhaoles, 

ão raz as Danças mais brilhantes, 
Cllm a sua presença : ncm o fogo 
Terá melhores Iblas, porque logo 
Que cu em \'0 sa merro lal pre,u !llisse, 
Sem que ro,se preciso quo o pedisse, 
Logo, o a toda pressa a leIa' ia , 
Para dar maior luslre a laolo dia. 
E se acaso quer ir por dar indicio 
Da alegria que lem: nada, lJulro omei", 
Outra capa procure. outro rebuço : 
A cão jà velho nunca se diz bUÇII. 

Em segundo lugar. lambem queria, 
Que me dissesse aqui corlezia, 
De que mlldo , leôr. de que façiío 
Tioha lá ideado ir a runccão? 
Se acaso cm sua mente jigurou, 
Que ia em scge, do todo se enganou; 
Porquc, além dellas serem mui salgadas 
Nos dia; do fuocçocs ramigcradas, 
em que lema por isso alguns desdouros, 

Cunresso que me I'rjo baldu a ouros. 
E no caso de hal'er de endilidar-mo, 
Do que muito rarei para Ih rar-rne , 
Mclhor niín 110 que o faça para a ｰ｡ｮ￧ｾＬ＠
Do quo para basoliJs, c chibança ? 
Se de ir a pó forOlaúo a idca tem. 
l\'ada: Ocos nos Ihro : nãu e,tá bew 
As senhora, da sua jerarqnia 
Andar a pó CIO semelbante dia. 
Tum leis irrevogal'cis a eliguda , 
Quebra-Ias não conlcm : unlrs .er prola. 
Eu li 1'0 uma' isinha ha poucos annos , 
Que era tão domioada dos mundanos 
Caprichos l roi casJda co'um Duolor , 
Mas bomem, que por sangue era senbor 
Do morgado, que ° pallbe grangeou 
A poder de ccmae. que acarrelou ) 
Oue depois de mornr-Ibe o bum marillo , 
Nlo COBla ... , que * missa live se ido; 
Porque em mlll8lllaan o ser herege, 
Do que Ir * IlreJa, em naO Indo de aege, 
Por IIle ler o Doálor encasquelado , 
Que nao .. doceoIe li &eU ostado , 
I.}ua I ...... ,.... OI péI Da rua , 
Sem _ .Mei, bit alhêa ou UI, 
Doulrial. .. oa. .... 1 leaazmeole, 
Té que • Dlarle a nm. de _ demeale. 
E_.S .. t.n ........... 

o- .. par ... - 'eul_, 
A.,..,u. CllrIoIa ....... . 
I,Jutm a • empmIMI; e deiIarIa 
lIorurera peooaba, qual ...... 

o DOIIO beiDrellor, lIMIdo 1aDoceDIe. 
E t' oulra, que d. 1I0IIOI lerei .... , 
Veado que uell" gallo tal na6 cabe • 
Hum rouco mais a lingua coarclaDdo 
Se conlcnla com ir-nO!! applicando 
A Fabnla da Raã que rebenlou 
Purque imitar o gurdo boi tenlou. 
Esla, quando na ségo a conbecesse, 
Como he indispeo,a,el, que soubosse 
Vue não era sua ｡ｾ＠ gargalhadas, 
Quo sem pro são ao credito pezadas , 
Diria com seo ar de mangaçiio: 
Alti vai com as pcnnlls do Plwl10 
A gralha de {ulana rCL'Cs/ida: 
Coi/lIda I CUnIO 1:ai ､ｦｾＢＯｬｬ･｣ｩ､ｬｬ＠ ! 

Jll1llt. A • .:aldas desle modo estão rechaúas 
Sómenlc para n,im : u.; mai, casadas, 

rOI III ,do de dixoles , e repares, 
Ajunlão cuidadosas seu.; preparos , 
Para nesla funcçào apparecercm , 
Sem os maridos oi; o .e mellerem : 
Eu lenho do sorfrer só a tormenla , 
Puis se daqui 010 chove, dalli lenta. 

Mar. i'lãolheimporte, Senhora, a ,ida albeia, 
Derri;que da ｣ｾ｢･￧｡＠ lal idéa : 
Cuide em si, cumpra bem o seu ､｣ｾ･ｲＺ＠
Dei e obrar cada um cowo quizer. 

Mulh. No,ses lermos mclbor me houvera ido 
Ter de rreira o estado anles seguido; 
Pois se aqui he do cslar enclasurada, 
Qual prezo na cadêa, arerralhado, 
De que veio servir meu casamento, 
Senão de mo ｡ｰｲ･ｳＵｾｲ＠ o enterramcnto 7 
Senão hei de rallar com as amigas, 
Dou para o ser casada duas figas. 
A' s mãos da réra magoa acabarei; 
De 10S '0 sem c,, 'sar me queixarei. 

Mar. 'ão digu, que a "cnbora Dão lia de ir 
Ybilar as amigas, so o pedir 
A pura, e saota lei da Urbanidadé; 
Mas sem fauslo, sem pompa, sem vaidade. 
Irá sim passear, mas co' a deceocia, 
Quo diclarem as r('gras da prudencia, 
SeTl indo lão sómenlc o seu passeio 
Do lou\al'cl, de lieilo recreio, 
Ao corpo, e maio a alma: na memoria 
Trazendo sempre fiso, que a \angloria, 
A Ｎｳｯｾ･ｲ｢｡Ｌ＠ a allilcz. e pre uOlJl\ão, 
IllIwlgoS mortaes das hooras são. 
Que sem pro muito mal ao mundo cheira, 
Toda aquella mulher, que é corriqueira, 
Quo o meio mais cerlo 110 alcancar 
De seu maritlo quanlll desrjar, . 
E' o Sl'r recolhitla, diligenle, 
Sincera, ca)Ia, bumilde, e contincnte. 

ｃｏｒｒｅｓｐｏｾｄｉｎｃｉＡＮ＠

Sflr. RtddCún', 

Um procedimento allameDle cenlu_ 
acabade dar-se nes&a OIPilll por parte do 
guadrio de Canllaria da 8\I.rda ucloaal do 
IIllnicipio, qlle re\'Ollll todo O 1nIiIeiro, 
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c mesmo a qualquer individuo de diversa 
nacionalidade aquem cbegar po a o conbe­
cimento 'do facto; facto que revela ou um 
reprehensil'el indilYerentismo a Magestade 
do dia da Iodependencia da nação, ou al­
gum oculto motil'o de miseral cl e me'qui­
nho despeito, jámais deleria ter cabimen­
to em dia tão comemoraI el, e contra nm 
merit o patricio que, apezar de ｾ｣ｵ＠ esta­
do enfermo, abrindo de mão a todo os in­
teresses particulares, taoto se esmera l'a pa­
ra abrilbantar o fausto'o annivCTsario em 
que é memorada a gloria da LibenJ"de Pa­
tria. 

He o caso; o Sr. Joaquim da ill';l Lo­
bo alferes do referido esquad rão, pJtente­
mente enfermo de um pé, dias antes, e 
com antecedencia, prevenio ao major do 
mesmo batalhão que, dado o estado em que 
se achaI a, Ｚｊｾｏ＠ podeda de certo entrar em 
parada no dia 7; ,6 se fora com sapatu Mber­
to, e tel e em resposta que Ulel hor sei ia la 
não bir confiadamente pois dC:il'ançou nJ­
quella intcligencia , certo do que não ,cria 
levado em Iinba de fdlta seu não compare­
cimento. 

d},IS qnal não foi o pasm o geral, e 
dessabor da ociedade ReaeneracflO Cath ,tri · 
ncn e áo ver na tarde desse me· lUodia 7, e 
logo depois da parada, ser mand,ldo ar­
rancar do eio de sua familia,onde por ins­
tantes ｲｾｰｯｵｳ｡｜Ｇ｡＠ das radigas de dias e nou· 
te, perdidas DOS arranjos e ､･｣ｯｲｾ￧￠ｯ＠ da C.I­

sa no edificio do Lrceo, ondo a mesma so­
ciedade olYereceo cm memoria do dia, o 
mais ･ｾｰｬ･ｮ､ｩ､ｯ＠ e concor rido baile quo ja­
mais se deo nesta Proliocia ) e ser cOlldu­
sdopreso ao emdo maior quartel do bJta­
Ibão do ､ｾｰｯ＠ ito, por haver faltado aquel-
1.1 formatura! 

Declaramos não poder encontrar quali­
ficação para tão inpolitico e brusco ｰｲｯ｣ｾﾭ

dimento mais que a ignorancia , e carencia 
de pdtrioti mo, do qual parte os generoso' 
ｾ･ｮｴｩｭ･ｮｴｯｳ＠ que raz conter em taes dias o 
ligar de qualquer lei; qne no induz a be­
niticencia, e a 'IITa. tar do eio das f"mi­
lia e da ociedade todo o rootil'o de dis­
gosto; e como um bem entendido dia de 
juLileu cil il tem sempre sido aquelle em 
que se abrem o' corres das gracas, o dcsen-
(!err ão- e as prisões. . 

Semelhante procedimento consternando a 
sociedade intermiltio o rigo igio publico de;:­
se grande dia; porque a cargo do r. Lobo 
corria incumbencias peculiare imas a cerca 
ItO programa por efla assentddo . e de mui­
to objectos de \'aflor porque a casa, sub 
sua fiança, esta\'a re pon 31'el. 

abemo por conhecermo de perto as di­
gnas qualidades e chismo do Sr. Olh'cira 
commandmlte do Esq uadrão , que tal uc­
cc sO tel e lugar sem immediata ciencia 
sua; pois que inda quando ralta se desse 
rcscn aria a punição para dia proprio ; lan­
to que, chegando a seu conhecimento o riJe­
to da priãO em aqoelfc dia, determinou 
incontinente a ｾｯｬｴｵｲ｡＠ de nosso amigo. 

Deixamo a gloria de ｾ･ｭ･ｬｨ｡ｮｴ･＠ ras"o . o 
1)l1n IIc I]UC zaburramenlc para elle rcncor-
11'0; e não devendo a ociedade pri-crlldir 
de seu principio ' de moderarão e tolcrü n­
cia; e ｣ｏｉｉｾ｣ｩ｡＠ de 1I ue o respeita \ cl pu blico 

i 
lhe fará jusLira, mantem-se lia elevada es­
phora a que pcrtcnco, despre,ando genero­
samente qualquer a sinte quo por ventura 
tenta, se a malignidade e o espirito ante-li­
bera i envolver em semelbante acção . 

F. para que semelhante abu o não passe 
deslpercebido, e júrnais lugar lenha entre 
um povo qne e diz amante e respeitador 
das IIlsti!uições lil're de sua patria, roga­
llluS- I'O, r. Rcdaclor do Cruzeiro, a pll·· 
blicarão das presentes linha ; com o que 
desaggr3\'ando a justiça d,1 cansa que mo­
I'e nossa peun:! rareis mesce 110 

osso assignan te &. 

Do -terro 9 de etembro de 1859. 

Um membro dllllcgmcraçllo. 

A'PEDIDO. 
A nova mesa elei tct para reg"-r no pre­

.zenle auno , e seguinte., a Irmandade do 
Santissimo acramento nesta cidade do ｄ ･ ｾﾷ＠

tCITO, ["z publico pelo t rezen te a eleição 
dos irmão ' de quo se compoem a mesma e 
que ｡｣｣･ｩｴｾｲ￣ｯ＠ , tlei:.-ando de mencillnar o 
nU1"1) Irmão prol'edor eleilo, por ter es te 
tio bem se ･ｾＰｵｳ｡､ｯ＠ do rererido cargo. 

Vice-Provedor. 
.o Irmão -- Francisco José Dias Formiga. 

Secretario 
O Irmão -- Patricio Marques Linhares. 

Th ezoureiro 
O Irmão--João Vieira Pilmplona. 

Procurador 
O Irmão -- !tlanoel Luiz do LiI ramentu. 

Mezarios 
03 Irmãos--Augusto Galdino ue Souza. 

Antouio Luiz Clbral. 
Agostinho Leihl0 dtl'\ Imeida. 
}' ddre Izidl o Duarte Silva . 
Dito J. G. de Olh'cira e Pai\'a. 
Dito Seba tióio Antollio MarHns. 
Dilo Moyzcs Liuo da ilva . 
Dito ｊｯ ｾｱｵｩｭ＠ Etoy de Medeiros. 
Marcelliuo Antonio Dutra. 
Alfunso de A Ibuquerque e Mello. 
Francisco Dua rte Silva. 
Liberato Francisco da ｩｬ｜ＧＨ ｾ ｩｲ｡Ｎ＠

João Sel'erino Callóldo. 
lanoel Francisco Pereira Netto. 

Joaquim Lriart. 
Jo ti Caldeira rle t emos. 
Thulllaz P. de Bilancurt Colrilll. 
Anlonio Lopes da Silva. 
Elizeo Antunes Pitanguei ra. 
João de Souza Mello o Alvim. 
Jo é Pacheco de . Guima rãeo, 
JOd9uim Moreira dos Sa ntos. 
Jose Ricardo do Almeida. 
StJrgio riei ra de Souza. 

Consistorio da Irmandade, 2 tle SeteUl­
Lro de 18:j9. 

o Irmão secrelario 

l'atricio Marques LÚlhans, 

Sele de Setembro de 1822. 

SONETO. 
Inurprndencia ou ｾｉｯｲｴｯ＠ I 
Ucos e o I lU pr rador. 
Em nome da Sanlissima Trindade. 

(Epigraphes da Constituiçno do 

Da bella Paulicea os sacros lares 
A voz do grande ('edro excelsa oudrlio ; 
LI os eehos da Brasília repetirão 
O brado salvador dos Pitagrares : 

Enlão se levantou por ter ra e mares 
O Giganle da America ; o surgirão 
Estrellas immorlaes, que nos rulgirão 
00 Cruzeiro do Sul nos livres ares! 

Venceu a Liberdade! o mal venceu-se! 
r cncou-se o Dispotismo fero e rorto, 
Que CU rl'uu-se humilbado c excondeu-se ! 

nepercu tiu-se: Indepentlencia ou Morte t 
Com vivu cll thusiasmo e viço ergueu-se 
Um povo Iilre, das nações o nor te I 

1859. F. P. M. C. 

ANNUNC 10. 

A reslividnde de NOSSA ｓｅｾｈｏｒ［｜＠
DAS DORES terá lugar na Igreja Malriz 
desta Cidade, com a pompa pos.ivel, /lO 

dia 18 do corren te mez, principiando 
o Setcoario 00 dia 11. U Juiz da Irman· 
datle con\"ida.a todos os Irmãos e ma 8 
devotos a comparecerem a estes actos ; 
bem corno pede aos Irmãos Conselbeiros 
Que bajão de apresenlarcm-se no coo­
si"!orio da respectiva Capella no dia 17 
do rereridl) mez pelas 4 horas da tarde, 
a fim de proceder-se a eleição do con­
selho quo deve runccionar na mesma 
Irm andado, para o annode 1859-1860. 

Cunsistorio da Capella da Irmandade 
de N"ss a Srnbora das Dores na ci­
dade do Desterro, em 5 de Setcmbro 
de 1859. 

o Secretario 
C a1'los J. Watson. 

Declaracao. 
• 

Aos Nossos Assigoutes. 
Por ter sido quarla-feira o dia do 

vermio de Nossa Gloriosa lndepend 
do Brasil, e por tonem de comparecer 
guns dos nossos opera rios a parada 
ｾ･ｳｭｯ＠ tlia . como gU8rdas naciou ••• 
ISSO não nos roi possivel dar conia di 
pre ão da rolha do quinta-feira; per 
sequencia pedimos aos nossos diguOl 
nantes que, nos desculpem mais .. 
que de corto a eommettemos, bem I 
pezar. 

l' ypographia Catbarinense de G. A. M. 
Largo do Quarlcl , casa u. 42. 

-
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